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7 
Anexos 
 

 

 

 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Eu, JAQUELINE LOPES MARQUES, acadêmica do Programa de Pós-

Graduação em Serviço Social – Curso de Mestrado Interinstitucional com o 

Centro Universitário do Norte – UNINORTE/LAUREATE e sob orientação da 

Professora Dra. Ilda Lopes Rodrigues da Silva, pretendo realizar a pesquisa 

intitulada: A Comunidade Terapêutica e o olhar do ex-residente: da decisão 

de recuperação ao retorno à sociedade, um ano de outras possibilidades, 

da qual gostaria que você fosse um dos integrantes. Convido-o a participar, mas 

você não é obrigado a isso. Caso consinta sua participação, é assegurado a 

você que a qualquer momento poderá desistir e se retirar sem quaisquer 

problemas. 

A pesquisa tem como objetivo geral identificar as mudanças de 

comportamento promovidas pelas Comunidades Terapêuticas na reabilitação do 

uso abusivo de álcool e/ou outras drogas. 

Para tanto, tais informações serão coletadas através de entrevistas 

individuais com auxílio de gravador durante as mesmas, para posterior 

transcrição e análise do material. Estas serão realizadas em ambientes 

reservados com aqueles que se dispuserem voluntariamente a participar do 

estudo em questão. As perguntas estarão direcionadas ao período de residência 

e pós-residência na Fazenda da Esperança de Manaus – Centro Masculino, 

contemplando os avanços e dificuldades percebidos nesse processo. A 

entrevista terá duração máxima de 50 minutos. Ressalta-se que é imprescindível 
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que as entrevistas sejam gravadas para melhorar a qualidade dos dados e 

posteriormente transcritas de forma mais fidedigna. 

Sua participação não é obrigatória, de maneira que a qualquer momento 

você poderá recusar-se a continuar participando da pesquisa e ainda fazer a 

retirada de seu consentimento, sem que haja quaisquer tipos de prejuízos. Seu 

nome não será gravado nem será usado na transcrição da entrevista. Não 

usaremos nenhum tipo de informação que possa levar à sua identificação. Fica 

garantido o sigilo da identificação dos entrevistados. 

Esta pesquisa não oferece qualquer risco para sua relação profissional,  

acadêmica, social e familiar. Mas como benefício, poderá contribuir para a 

ampliação do conhecimento na área de atuação das comunidades terapêuticas, 

assim como para o aperfeiçoamento do atendimento à temática do uso abusivo 

de álcool e/ou outras drogas. As informações obtidas através deste estudo serão 

estritamente confidenciais, sendo as informações obtidas somente utilizadas 

nesta pesquisa, que não objetiva quaisquer fins lucrativos. Os resultados obtidos 

serão divulgados para a comunidade e meios científicos resguardando-se o 

sigilo e confidencialidade já garantidos. 

Como responsável pela coleta de dados, estarei disponível para esclarecer 

suas dúvidas sobre o projeto e sua participação através do e-mail XXXXXXXXXX 

e no telefone (92) XXXX-XXXX e também da minha professora orientadora no 

telefone (21) XXXX-XXXX e no e-mail XXXXXXXXXXX. 

Se você desejar participar desta pesquisa, após leitura e esclarecimentos 

deste Termo de Consentimento, solicita-se que assine este documento 

juntamente com a pesquisadora. Uma cópia do presente Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido fica com o participante. 

 

_________________________                              ________________________        

              (Participante)                                                Jaqueline Lopes Marques 

 

 

Manaus, ________de_________________________2011.  
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Programa de Pós-Graduação em Serviço Social – Curso de Mestrado 

Interinstitucional 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

Informações importantes para o participante voluntário: 

 

Você está convidado a responder esta entrevista de forma anônima. Esta 

entrevista parte da coleta de dados da pesquisa intitulada: A Comunidade 

Terapêutica e o olhar do ex-residente: da decisão de recuperação ao 

retorno à sociedade, um ano de outras possibilidades, sob responsabilidade 

da pesquisadora Professora Jaqueline Lopes Marques e sob orientação da 

Professora Dra. Ilda Lopes Rodrigues da Silva. Caso você concorde em 

participar da referida pesquisa, leia com atenção os seguintes pontos: 

 

a) você é livre para, a qualquer momento, recusar-se a responder às perguntas 

que lhe ocasionem constrangimento de qualquer natureza; 

b) você pode deixar de participar da pesquisa, a qualquer momento, e não 

precisa apresentar justificativas para isso; 

c) sua identidade será mantida em sigilo; 

d) caso você queira, poderá ser informado(a) de todos os resultados obtidos com 

a pesquisa, independentemente do fato de retirar seu consentimento de 

participação, ressaltando que as mesmas serão utilizadas apenas para fins 

acadêmicos. 

 

Idade:________________ Naturalidade:________________________________ 

Escolaridade:_____________________________________________________ 

Há quanto tempo concluiu o processo na Fazenda da 

Esperança?_______________________________________________________ 
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PARTE I  

 

1. Baseado no término de seu período de reabilitação na Fazenda da 

Esperança, assinale qual o item que mais se aproxima do seu 

pensamento sobre esta experiência que você viveu. 

(     ) Transformadora. 

(     ) Cansativa. 

(     ) Objetiva. 

(     ) Sem sentido. 

(     ) Não sei. 

2. Quanto ao tempo de residência que você viveu na Fazenda da 

Esperança, tempo este correspondente a 01 (um) ano, assinale o 

item que melhor expressa sua opinião sobre isso. 

(     ) Demorado. 

(     ) Rápido. 

(     ) Suficiente. 

(     ) Insuficiente.  

(     ) Não sei. 

3. A Fazenda da Esperança se fundamenta em três bases para o 

desenvolvimento de suas atividades, são elas: trabalho, convivência 

e espiritualidade, dessas três, assinale a opção que você sentiu 

mais dificuldade. 

(     ) Trabalho. 

(     ) Convivência. 

(     ) Espiritualidade. 

(     ) Todas elas. 

(     ) Nenhuma delas. 
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4. Indique com um X, de acordo com a sua opinião, o grau de 

importância das seguintes atividades desenvolvidas na Fazenda da 

Esperança de Manaus. 

ATIVIDADES 

INSTITUCIONAIS 
NÃO PRECISA IMPORTANTE 

MUITO 

IMPORTANTE 

TEM QUE TER/É 

INDISPENSÁVEL 

1. Realização do 

trabalho diário 

    

2. Ter que ficar 

morando na F.E. 

durante um ano 

    

3. Comunhão de 

almas 

    

4. Ficar sem 

atividades 

sexuais  

    

5. Freqüência na 

missa 

    

6. Jogo de 

futebol/Lazer 

    

7. Atendimento 

psicológico 

    

8. Visita da 

família 

    

9. Dividir o quarto 

com outros 

homens 

    

10. Aceitar as 

diferenças da 

outra pessoa 

    

11. Rezar/Orar     

12. Ficar três 

meses sem 

contato pessoal 

com a família 

    

13. Lavar 

louça/Limpar a 

casa 

    

14. Não usar     

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0821846/CA



100 

 

medicamentos no 

tratamento 

15. Um padrinho 

para cada casa 

    

16. Dois 

coordenadores 

para cada casa 

    

 

PARTE II 

 

1. Desde sua saída, teve alguma recaída? Caso sim, como se sentiu? 

2. Desde que saiu teve vontade de retornar para “passar um tempo” na 

Fazenda da Esperança? Caso sim, o que desejava buscar? 

3. Desde sua saída, o que percebe ser mais difícil em retornar ao 

convívio social? 

4. Como você define o período de residência de um ano na Fazenda da 

Esperança? 

5. O que essa experiência lhe ensinou e que você pratica no dia-a-dia? 
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